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PREVALÊNCIA DE CERVICALGIA ENTRE ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS DA 

ÁREA DA SAÚDE DURANTE O ENSINO REMOTO 

 
Prevalence of cervicalgia among university students in the health area during remote education 

 

RESUMO  

Introdução: A dor cervical destaca-se como um tipo de algia de alta prevalência 

em estudantes universitários, sendo que o posicionamento inadequado é descrito 

como um dos fatores contribuintes paro o desenvolvimento deste tipo de dor. O 

objetivo deste trabalho foi analisar estudantes universitários de cursos da área da 

saúde durante o ensino remoto decorrente da Pandemia de COVID-19. Métodos: 

Trata-se de um estudo observacional transversal que utilizou escalas validadas na 

literatura com o intuito de caracterizar a prevalência e nível (EVA) da dor cervical 

crônica e o impacto na qualidade de vida (SF-12) e funcionalidade (CNFDS) em 

estudantes universitários. Resultados: Foi observado que durante o período do 

ensino remoto, houve um aumento de 30% na prevalência de dor cervical crônica, 

além disso, a maior parte do estudantes classificavam sua dor estática e em 

movimento a níveis moderados (EVA – 4 á 7 pontos). Além disso pode-se 

observar que a dor influência diretamente na qualidade de vida e funcionalidade 

dos estudantes de forma moderada. Conclusão: Nossos resultados sugerem que o 

ensino remoto promoveu influência direta no aumento da dor cervical crônica bem 

promoveu impactos importantes na qualidade de estudantes universitários. 
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ABSTRACT 
 

Introduction: Neck pain stands out as a highly prevalent type of pain in university 

students, and inadequate positioning is described as one of the contributing factors 

for the development of this type of pain. The objective of this work was to analyse 

university students of courses in the health area during remote teaching due to the 

COVID-19 Pandemic. Methods: This cross-sectional observational study used 

scales validated in the literature in order to characterize the prevalence and level 

(VAS) of chronic neck pain and the impact on quality of life (SF-12) and 

functionality (CNFDS) in University students. Results: It was observed that 

during the remote teaching period, there was a 30% increase in the prevalence of 

chronic neck pain, in addition, most students classified their static and movement 

pain at moderate levels (VAS - 4 to 7 points). In addition, it can be observed that 

pain directly influences the quality of life and functionality of students in a 

moderate way. Conclusion: Our results suggest that remote teaching directly 

influenced the increase in chronic neck pain and promoted important impacts on 

the quality of university students. 

Keywords: quality of life; neck pain; college students. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A Cervicalgia é uma síndrome caracterizada pela dor e limitação na amplitude de 

movimento da região cervical, podendo causar desde pequenos desconfortos até dores intensas 

ou, até mesmo, incapacitantes 1. A coluna cervical é uma estrutura articulada que sustenta a 

cabeça e proporciona ampla movimentação. Sua amplitude de movimento durante as atividades 

do dia a dia geram estresses biomecânicos frequentes, que podem levar a sintomas agudos, 

temporários e crônicos, bem como lesões ou aceleração de processos degenerativos nas estruturas 

vertebrais e suas articulações 1,2. 

Desse modo, a cervicalgia apresenta alta prevalênca na população, podendo ser classificada 

como aguda e autolimitada ou crônica 2. O quadro mais observado é de dor cervical crônica com 

agudização, sendo que para ser considerada crônica, a dor deve permanecer por no mínimo três 

meses 3. Os principais determinantes biomecânicos são movimentos bruscos, longa permanecia 

em posição inadequada mantida de forma prolongada, esforço ou trauma 2,4. 

De acordo com o Global Burden of Disease, em 2015, mais de um terço de um bilhão de 

pessoas tiveram dores no pescoço com duração de mais de três meses e a dor no pescoço foi 

classificada como a quarta principal causa de incapacidade global, logo após da doença cardíaca 

isquêmica, doença cerebrovascular e infecção respiratória inferior 3. 

Durante os últimos anos, um crescente número de dados está mostrando que a “síndrome do 

pescoço de texto” pode ser considerada uma síndrome emergente do século XXI 5. Essa condição 

clinica refere-se ao início de degeneração da coluna cervical que resulta do estresse repetido de 

flexão frequente da cabeça para frente olhando para as telas de dispositivos moveis e enquanto 

“enviamos mensagens de texto” por longos períodos de tempo. A “síndrome do pescoço de texto” 

é mais comum em adolescente, que, por varias horas por dia e varios dias por anos, debruçam-se 

sobre os smartphones e computadores pessoais com mais frequência do que no passado 5. Além 

disso, estudos atuais tem relatada a relação direta entre o aumento da utilização de dispositivos 

eletrônicos e a dor cervical crônica 6. 

Partindo desses princípios, a pandemia da COVID-19 fez com que várias das atividades 

fossem transferidas para tela dos computadores, tablets e smatphones, sendo o público 

univertsitário uma das populações que mais foram afetadas com essas mudanças 7. Essa nova 

realidade promoveu adaptações no ensino fazendo com que estes indivíduos passassem muito 

mais tempo em posições inadequadas por longos períodos 8. O conhecimento sobre o impacto 

que este cenário pode trazer a universitários, é de grande relevância tanto para a literatura quanto 
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para a conscientização desta população, a fim de evitar complicações futuras. Assim, o objetivo 

deste trabalho foi identificar a prevalência da dor cervical crônica e o impacto desta na qualidade 

de vida de estudantes universitários da área da saúde de uma universidade no interior paulista que 

foram mantidos no ensino remoto durante os anos de 2020 e 2021. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

Trata-se de um estudo observacional analítico transversal, com método de levantamento de 

dados a partir de questionários auto aplicados validados e análises quantitativas realizadas em 

alunos dos cursos da área da saúde do Centro Universitário Nossa Senhora do Patrocínio 

(CEUNSP), no período de agosto de 2020 a junho de 2021.  O recrutamento dos voluntários foi 

realizado através da divulgação do estudo por meio digital, utilizando plataformas de mídia social 

e e-mail. Todos os voluntários que concordaram em participar do estudo assinaram o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). O presente trabalho foi submetido e aprovado pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Universitário Nossa Senhora do Patrocínio 

(CEP/CEUNSP) sob o protocolo 52306621.0.0000.8084. 

Foram incluídos no estudo, estudantes universitários entre 18 a 35 anos, cursando qualquer 

curso da área da saúde dentro do CEUNSP, que apresentavam dor cervical há mais de 3 meses 

com pelo menos 1 episódio semanal inespecífico. Foram excluídos indivíduos com: histórico de 

fraturas na região cervical, histórico de cirurgias na Coluna Vertebral, dormência ou parestesia de 

Membro Superior, doenças associadas, histórico de tumores ou câncer nos últimos 5 anos, e que 

tenham iniciado prática de atividade física nos últimos 3 meses. 

Foram coletados dados demográficos gerais dos voluntários através de um questionário 

elaborado pelos autores na plataforma Google Forms® contendo: Nome, idade, sexo, curso o qual 

frequentava dentro da área da saúde, prática de atividade física, tempo da presença de dor cervical, 

tempo de permanência em dispositivos eletrônicos como tablets, smartphones e computadores, e 

medicamentos utilizados. 

Foram utilizados ainda os questionário avaliativos apresentados a seguir. 

 

1.1.Escala Visual Analógica 

 

A Escala Analgósica(EVA) foi utilizada para para avaliação da dor cervical dos voluntários de 

forma estática e nos movimentos de flexão, extensão, inclinação lateral e rotação máxima de forma 
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ativa do pescoço,  sendo apresentadas imagens ilustrativas que guiavam o voluntário para a 

realização dos movimentos 9. 

A EVA é  uma escala utilizada para avaliar o quadro da dor. E consiste em uma linha horizontal 

ou vertical, de dez centímetros, enumerado com o número inicial zero e final dez, sendo o número 

zero retratado ausência de dor e o dez uma dor exacerbada. 

 

1.2. Qualidade de Vida - 2-item short-form health survey (SF-12) 

 

Para avaliação da qualidade de vida dos voluntários com dor crônica foi utilizado o 

questionário 12-Item Short-Form Health Survey (SF-12). 

O SF-12 é composto por 12 itens que avaliam as dimensões capacidade funcional, aspectos 

físicos, dor, estado geral de saúde, vitalidade, aspectos sociais, aspectos emocionais e saúde 

mental, considerando a percepção do indivíduo em relação a aspectos de sua vida nas quatro 

últimas semanas. Cada um dos 12 itens possui um conjunto de possíveis respostas distribuídas em 

uma escala tipo Likert, sendo possível, a partir de aplicação de um algoritmo próprio do 

questionário, serem calculados dois domínios, componentes físico (PCS) e o componente mental 

(MCS) mental 10. 

 

1.3.Escala Funcional De Incapacidade Do Pescoço De Copenhagen- (CNFDS) 

A escala CNFDS é uma ferramenta de avaliação clínica que evidencia com precisão a 

percepção do paciente com relação a sua funcionalidade frente ao cenário de dor cervical. O 

CNFDS é um questionário validado de auto avaliação, o que torna mais fácil a sua aplicação, 

podendo ser executada diretamente pelo paciente. A pontuação máxima é 30 pontos, e a mínima é 

de 0, sendo que quanto maior a pontuação, maior a disfunção cervical 11. 

 

2.4 Análise Estatística 

 

O dados foram  tabulados  e  analisados  no  programa  estatístico Software Graph PadPrism 

7.0 (San Diego, CA, USA),  através  de  uma  Análise  Descritiva Unidimensional, considerando 

dois tipos de variáveis, a saber: nominal e escalar. Nas variáveis nominais foram calculados a 

frequência percentual e absoluta; já nas variáveis escalares foramcalculados o desvio padrão, 

média, máximo e mínimo com um intervalo de confiança (IC) de 95%. 
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3 RESULTADOS  

 

A amostra foi constituida por 43 estudantes portadores de dor cervical crônica inespecífica, 

com idade média de 21,8 (±6,2) anos. Sendo a amostra composta por 87,5% mulheres e 12,5% 

homens. 

Da amostra em questão, 70% realizavam algum tipo de atividade física, sendo 61% com 

frequência de duas ou três vezes por semana e 9% realizavam todos os dias. Destaca-se que 30% 

se classificavam como sedentários. 

Com relação ao tempo de presença da dor cervical inespecífica, 35% relataram o início da 

presença da dor nos último 3-4 meses com pelo menos um episodio semanal e 65% deles 

apresentavam dor cervical a mais de 4 meses (Figura 1A). Ainda, 70% dos estudantes relataram 

que apresentavam dor cervical frequente antes da pandemia de COVID-19, e 30% relataram que 

a dor teve inicio durante a pandemia (Figura 1 B). 

 

Figura 1. A – Tempo de surgimento da dor cervical em estudantes universitários de cursos da área 

da saúde do CEUNSP. B- Presença de Dor Cervical antes da pandemia da COVID-19 cervical em 

estudantes universitários de cursos da área da saúde do CEUNSP. 

 

Fonte: Autor 

 

Os relatos relacionados ao tempo de permanência em dispositivos eletrônicos foram de 57% 

em estudantes que passavam 6 a 8 horas em frente aos dispositivos, 30% relataram que 
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permaneciam por mais de 8 horas e 13% dos estudantes relataram que permaneciam por menos 

que 6 horas (Figura 2). 

 

Figura 2. Tempo de uso e permanência, em horas, de estudantes universitários em dispositivos 

eletrônicos. 

 

Fonte: Autor 

 

Da amostra, 38% do estudantes relataram o uso de relaxante muscular para dor cervical, 9%  

utilizavam analgésico para dor cervical,  9% faziam uso de algum outro tipo de medicamento para 

dor e 14% deles não utilizavam medicamentos. 

Com relação a dor referida através da EVA no modo estático, 58,1% dos estudantes relataram 

dor entre 0 à 3 pontos, 34,8% indicaram pontuação entre 4 à 7 pontos e seomente 9,3% relataram 

pontuações entre 8 à 10. 

Para a análise da EVA em movimento foi observado que, durante o movimento de flexão 

máxima 34,8% relataram presença de dor entre 0 à 3 pontos, 51,2% relataram dor entre 4 à 7 

pontos e 13,9% apresentaram pontuações entre 8 à 10 pontos. Já para o movimento de extensão 

máxima a grande maioria dos estudantes 60,4% apresentaram dor pontuada entre 4 á 7 pontos. 
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Figura 3.  Percentual de estudantes e suas respectivas pontuações da EVA estático e nos 

movimentos de flexão e extensão máxima. 

. 

Fonte: Autor 

 

 Ainda para a EVA em movimento, foi observado que para os movimentos de inclinação 

lateral para a esquerda e rotação também para a esquerda, a maior parte dos estudantes relataram 

dor entre 4 à 7 pontos, sendo 65,1% e 67,4% respectivamente. Já para os movimetos de inclinação 

lateral e rotação para direita foi observado que uma minoria apresentava dor na pontuação de 8 à 

10 (4,6%). 
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Figura 4. Percentual de estudantes e suas respectivas pontuações da EVA nos movimentos de 

inclinação lateral direita (D) e esquerda (E) máxima, e rotação à direita (D) e esquerda (E) máxima. 

 

Fonte: Autor 

 

Para análise do questionário SF12, é possível observar na Tabela 1 que a média da pontuação 

no domínio de PCS foi de 52,12 entre os participantes, sendo observado valores mínimos de 41,41 

e máximo de 59,75. Já para o domínio MCS a média entre os participantes foi de 49,46 

apresentando valor mínimo de 29,97 e máximo de 62,37. 

 

Tabela 1.  Sumário estatístico dos componentes físicos e mentais analisados pelo questionário 

SF12. 

Domínio Média ±dp Mediana Mínimo Máximo 

PCS 52,17 ±4,8 51,45 41,41 59,75 

MCS 49,46 ±11,3 50,27 29,97 62,37 

Fonte: Autor 

 

Para Escala Funcional de Incapacidade do Pescoço de Copenhagen foi observado que 20,9% 

dos estudantes apresentavam incapacidade mínima, 32,5% apresentam incapacidade leve, 27,9% 

apresentavam incapacidade de leve à moderada e 18,6% incapacidade moderada (Figura 8). Esta 
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escala obteve uma média de pontuação de 12,2±3, com o mínimo de 0 pontos e máximo de 24 

pontos. 

Figura 5. Percentual médios dos estudantes com relação a classificação da Escala Funcional de 

Incapacidade do Pescoço de Copenhagen. 

 

Fonte: Autor 

 

4 DISCUSSÃO 

 

A prevalência da cervivalgia em estudantes universitários já é discutida na literatura há muito 

anos , além disso os impactos na qualidade de vida bem como na funcionalidade 7, é alvo de 

discussão para inúmeros tratamentos podendo ser medicamentosos 12, através de exercicios ou 

recursos fisioterapêuticos. A pandemia da COVID-19 trouxe uma nova realidade aos estudantes 

decorrente principalmente do isolamento social, que apesar de benéfico para a redução da 

contaminação, trouxe consequências psicossociais e o aumento de diversas dores 

musculoesqueléticas, principalmente pelos longos periodos em posições inadequadas que os 

estudantes foram expostos, decorrente do aumento da utilização de dispositivos eletrônicos 7. 

O presente estudo observou que a cervicalgia já era uma realidade em grande parte dos 

estudantes, porém as consequências da pandemia fez com que essa prelavência aumenta-se, 

trazendo ainda impactos na qualidade de vida e funcionalidade da região cervical dos estudantes. 
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Essas dados podem ser observado pelo aumento de 30% da presença de cervivalgia durante a 

pandemia.  

Toledo et al., 2023 13, discutiram em seu estudo o aumento de alteraçoes psicologicas e o 

impacto da qualidade de vida em estudantes portadores de dor cervical decorrente da pandemia da 

COVID-19, tendo evidenciando um aumento da prevalência e dos impactos psicossociais dos 

portadores durante a pandemia, destacando que o sexo feminino foi o mais afetado. Esses achados 

corroboram com o presente estudo, uma vez que durante a pandemia foi observado aumento da 

prevalência de cervicalgia nos estudantes, além da dor promover impactos negativos na qualidade 

de vida demosntrado pelos resultados do SF-12. 

O aumento de dores musculoesqueléticas não especifica, foi relatado na literatura como umas 

das mais importantes consequências decorrente do isolamento social durante a pandemia da 

COVID-19. Carpintero-Rubio et al., 2021 14, apresentaram um estudo realizado na Espanha que 

destacou que os episódios de dores musculoesqueléticas aumentaram significativamente na 

população adulta durante o confinamento em cerca de 22%, sendo as dores na coluna vertebral as 

de maior prevalência (49%), corroborando com o nosso estudo que tambem evidenciou um 

aumento durante o ensino remoto decorrente do confinamento. 

A prática de atividade física reduzida e o elevado tempo de permanência em posições 

inadequedas em frente a dispositivos eletrônicos tem sido destacados como fatores que 

influênciam diretamente no surgimento de dores crônicas 14,15, fatores estes evidenciados no 

presente estudo, já que 87% dos estudantes relataram permanecer mais de 6 horas utilizando 

dispositivos eletrônicos. Além disso, 30% dos estudante declararam-se como sedentários por não 

praticar nenhum tipo de atividade física regular. 

Os aspectos físicos e mentais foram também discutidos neste estudo uma vez que o SF-12 

buscou identificar o impacto na qualidade de vida dos estudantes portadores de dor cervical 

crônica. O presente estudo demosntrou que tanto nos componentes físicos (PCS) como mentais 

(MCS) portadores de cervicalgia tendem a apresentar impactos moderados da dor na qualidade de 

vida, sendo esses resultados similares aos discutidos por Maciel et al., 2020 16, que destacaram o 

impacto da dor cervivcal em adultos através do questionário SF-36, relatando que a dor cervical 

se apresenta como um fator prejudicial a qualidade de vida dos seus portadores. 

Este estudo apresenta algumas limitações devem ser consideradas na interpretação dos 

resultados. Um primeiro ponto a se destacar é que os questionários foram aplicados por meio de 

canais online, o que pode determinar um desinteresse em responder todas as perguntas com 
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atenção, além disso o estudo foi limitado a estudantes que cursavam a área da saúde, não podendo 

se refletir os resultaodos a os demais grupos universitários. 

 

   5 CONCLUSÃO 

 

Apartir dos dados apresentados é possivel concluir que a dor cervical crônica é uma condição 

de alta prevalência em estudantes universitários, trazendo impactos importantes na qualidade de 

vida e funcionalidade dos indivíduos, além disso as consequência da permanência de tempos 

prolongados em dispositivos eletrônicos decorrente do ensino remoto sugere um aumento dessa 

prevalência e seus impactos.   
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